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Regressou de Espanha a Lis-, 

boa o heroico Capitão Botelho 

Mouiz, que ali combatia ao lado 
dos bravos «Viriatos». ' 
Como director do Rádio Club 

Português, o distinto cficial sou- 

be desde a primeira hora da guer- 

ra no país visinho, camprir o seu 

dever de português cristão, sem 

que o entimidasse os atentados, 

como aquele de que foi vítima o 
pôsto emissor da Parede. 

Salvé o heroico capitão Bote- 
lho Moniz! 

NAVIOS BACALHOEIROS 

Nu Tejo, efectua-se ámanha a 
cerimónia da benção aos lugres 
bacalhoeiros que vão partir ainda 
este mês para os bancos da Ter- 
ra Nova e para a Groenlandia, 

Organizada pela Fundação Na- 
cional para a Alegria no Traba- 
lho e pelo Grémio dus Armado- 
res dus Navios de Pesca do Ba- 
calhau, à benção aos barcos de- 

ve revestir-se de maior brilho, 
com a formação dum vistoso cor- 
tejo fluvial em que tomarão par- 
te us Sindicatos Nacionais. 

.. 
, 

FRUTO DE EMIGRAÇÃO | 

Um informe do Rio de Janei- 
ro diz que uma pobre mulher, 
ainda nova e mai de quatro filhos, 
que tinha embarcado em Lisboa 
com o marido e as crianças para 
ir trabalhar nos campos do inte- 
rivr de São Paulo, enlouqueceu 
durante a viagem, devido ao en 
jo, diz-se no telegrama, e lan- 
qou se ao-mar, para munca mais 
ser visto O se pobre corpo mar- 

tirizado. 
Eis mais um drama pungente 

de emipração, essa deslumbrado- 

ra miragem que a tantos atrái e 

lhes entrega corno recompensa o 
desespêro e a morte. 

“a 

O JORNAL MAIS ANTIGO 

O Peiping Bac, o mais antigo 
jornal -do mundo, após ter sido 
publicado durante 1:500 anos, foi 
suprimido o ano passado, termi- 

nando assim a sua existência, Es- 

se jornal foi fundado no ano de 

400, por um tal Son-Choung, e 

até ao tempo di sua suspensão 

continuava a usar tipos de ma- 

deira, na sua composição. 

Durante tantos séculos de exis- 

tência de jornal, 1:500 dos seus 

directores foram decapitados. 

Após a ocupação de Peiping, 

os japoneses suspenderam o Dei- 

ping Bac. Depois, foi-lhe con- 

cedida licença para reaparecer, 

mas, como o jornal resolvesse 

permanecer fiel às suas antiguis- 

simas tradições, foi, finalmente 

30800 || Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

mar 

noticiário de tôdas as terras da sua região. | 

  

    
suprimido, de maneira definitiva.   

“Grande Cortejo Distrital-Regional, 

Folclórico, Etnográfico e de 

Trabalho 

Aveiro realizará no próximo dia 23 de Abril, quando do encerra- 

mento da feira-exposição, um interessante cortejo que, no seu 

conjunto, procurará responder às seguintes preguntas : 

— Como vivem as populações 

que habitam os concelhos, as frêgue- 

sias ou os lugares do distrito de 

Aveiro ? 
— Que recursos lhes oferece a 

Terra, considerada como meio geo- 

gráfico ? 
— Que influência exercem o mar, 

a sia, os rios, as planícies, as colinas 

e as montanhas no viver do Povo? 

— Como utilisa o Povo os re- 

cursos da terra que habita? 

— Quais as matérias primas e 

os produtos? 

— Como se defende das contra- 

riedades climáticas e do meio geo- 

gráfico ? 
— Quais os seus instrumentos e 

utensílios de trabalho nas diversas 

profissões ligadas à Terra ou tradicio- 

nais na região, no concelho, na frê- 

guesia ou no lugar? 
— Especialmente, quais os tipos 

de enxadas, cestos, canastras, talei- 

gos, vasilhas portáteis de água e de 

vinho, foices, foicinhas, manguais, 

pás, ensinhos e outros apetrechos 

agrícolas; quais os tipos de instru- 

mentos e utensílios das pequenas in- 

dústrias, mineração, pesca, salinágem, 

etc.? 
— Quais são as indústrias mais 

vivas ou radicadas e que maior influên- 

cia exercem na vida do Povo? 

— Essas indústrias têm expres- 

são popular ou são já mecanisadas e 

modernisadas ? 

— Quais as instituições de orga- 

nização de trabalho, corporativas ou 

profissionais ? 

— Qual é o tipo humano, mas- 

culino e feminino da região, conce- 

lho, frêguesia ou lugar? 

— Porque exemplares se pode 
avaliar o tipo de beleza feminina e o 

tipo de homem de trabalho ? 
-— Como vestem no trabalho e 

nos dias festivos? 
-— Como tem evolucionado o 

traje popular? 
— Aspectos dos usos e costt- 

mes ou instituições de educação in- 

fantil? 
— Quais as tradições de vestuá- 

rio? 
— Que prálicas, usanças, ritos 

festivos ou cerimónias se manteem 

ou desapareceram ? 
— Como se manifesta a alegria 

popular e quais as diversões predile- 

ctas do Povo para amenisar as fadi- 
gas do seu trabalho ? 

— Que há de mais típico nas 

festas, romarias e mercados? 

-— Nas danças, canções, música, 

quais as tendências ou manifestações 
actuais e quais as tradicionais e arrei- 
gadas ou obliteradas no gôsto po- 

pular ? 
—Entre as antigas, quais as 

mais dignas de exibição e cultivo pa- 
ra não desaparecerem totalmente? 

2a 

A linda cidade de Aveiro—a 

Veneza de Portugal — regozijará no 
dia 23 coin a demonstração viva, ale- 

gre e laboriosa das típicas populações 
do seu distrito, apresentando assim 
aos que a visitarem as fórças vitais 
da mais pitoresca e interessante Re- 
gião de Portugal. 

Felicitamos a comissão organi- 

zadora do cortejo porque é uma boa 
iniciativa de propaganda regional,   

  

qualquer indivíduo 

CEDO 6 NOTIGIO 
Vri ts ol afo alo Ur vo vfo GIO Gjo alo SS 

TEATRO 

No próximo domingo, dia 16, 
realiza-se no grande Salão do 
«Club Recreio Caciense», rúa 
Conselheiro Nunes da Silva—Ca- 
cia, um grandioso espectáculo 
realizado pelo Grupo Cénico do 
mesmo Club, 

Este grupo. que já foi admira- 
do e ovacionado pelo -povo da 
nossa terra, vai conseguir, con- 
certeza, admirar todos quantos 
forem assistir ao espectaculo que 
terá lugar no dia 16. 

Este grupo leva à cena as en- 
graçadissimas comédias «Artigo 
355 12 bis» e na «Bôca do Lô- 
bo», que por certo vai causar 
uma noite cheia de alegria e en- 
tusiasmo a todos os espectadores, 

Se se quizerem divertir e pas- 
sarem um bom bocado da noite 
em gargalhadas pegadas, não fal- 
tem a êste espectáculo, 

“+. 

REPÚBLICA FRANCESA 

No dia 5 de Abril foi reeleito 
Presidente da Rêpública France- 
sa, Alberto Lebrun, que conta 
68 anos de idade e obteve uma 
maioria absoluta. 

.. 

OS ITALIANOS NA ALBANIA 

O pequeno Estado balcanico 
— Albânia — foi invadido no dia 6 
pelas fórças militares italianas, 
que ocuparam algumas das prin- 
cipais cidades daquele país. 

Segundo as informações, os 
italianos empregaram contra a 
Albânia mais de 400 aviões e 3 
divisões, n'um total de 105 mil 
homens. 

..* 

HORA OFICIAL 

"hoje, à meia noite, que se 
adeantam os relógios sessenta 
minutos, conforme determinação 
oficial, 

EXCURSÃO A FÁTIMA 

Promovida pelo nosso conter- 
râneo sr. José Nunes da Silva, de 
Sarrazola; realiza-se no próximo 
dia 12 de Maio, à Fátima, uma 
excursão de Camionete, para a 
qual já se encontram muitos ins- 

critos. o 
Que ninguém perca,pelo menos 

aqueles que tenham de cumprir 
as suas promessas, bem assim co- 
mo todos quantos ainda lá não fo- 
ram, esta excursão, pois àlém de 
ser relativamente económica, é 
um passeio que fica gravado em 
todos quantos do mesmo fizerem 
parte. 

A partida deve efectuar-se de 
Cacia no dia 12 de manha, 

Presta tôdas as inforntações o     promotor da mesma,



    Pelo concelho de Gois 
    

COMISSÃO DE MELHORA- 
MENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO 

No dia 2 retiniu a direcção 
desta Comissão que, entre ou- 
tros assuntos, deliberou marcar 
o dia 30 do ccrrente, pelas 13 
horas, pura a assembleia geral 
a-fin-de serem apreciados + apro- 
vados os Relatórios da Direeção 
e do Conselho Fiscal.   També q cubrudor apresen- 
tou a cobrança referonte nos mes 

ses de Javeiro « Fevereiro, a qual 

é bastauto saiisÊcÓcia, 

“ Nous peitos a baioneta ia calar! 

Lisboa, 6 - 4 -   BAPTIZADO 

Em Lisboa, na igreja do So- 
corro, foi baptizado no dia 4 o 
filhinho do sr. António Marques 
Cortês, natural de Córtes de Al- 
váres, recebendo o nome de João. 
Foram padrinhos o ar. João Mur- 
ques Cortês e a s1.º Delmina Ma- 
ria Antunes, 

SUBSCRIÇÃO PARA SOALHAR 

A CAPELA DE S. PEDRO 

A lista da sr? Maria doe Pra- 
zeres, de Amioso Fundeiro: 

armando Simões, 5800; Anó- 
nimo, 2850; Carlos Simões, SS00; 
Mannel Jonquim Simões Júnior, 
5800; Manuel Jonquim Matens, 
5$00; Alvaro Henriques Simões, 
5800; Juime Simões, 5800; Ma- 
nuel Ventura, 5$00; Anónimo, 
5500; Manuel dus Neves, 10800; ! til. Foi o caso que Alexandre 
Marin de Jesus Sindes Caetano, 
5$00; Luiz Barata Caetano, 5800; 
Alfredo Henriques dos Santos, 
2800; Amaden Tavares, 2850, 
Autónio Falcão, 1800; antónio 
Simões Falcão, 1800;Manuel Hen- 
riques F Irão, 1800; Francisco 
Baeta, 2550; Manuel Henriques 
Ventura, 5800; Munnel Siniões, 
6800; Manuel Hnriques Flôr, 
2850; Manuel Honriques Buran- 
das, 2850; João Antão Rosa, 
10800; Anónimo, 2850. 

100800 Soma... 

A lista do sr. Fernando Hen- 
riques Flôr, de Amioso Fundesro : 

Fernando Henriques F 6r,20800; 
António das Neves, 5800; José 
Barata, 2850; Manuel Antunes 
Noite. 5800; João Bandeira To- 
mé, 5$00; Manuel Amaro Diar, 
5800; Maunel Almeida, 5800; 
Adelino Simões, 5800; anónimo, 
2850; Carlos dos Santos Sunteiro, 
2550; Eduardo Costa, 5800; An- 
tónio Costa Siniões, 5$00; Ma- 
nuel Henriques Varandas, 8800; 
Jaime Alves, 5800; Manuel An- 
tunas Conde, 2850; Manuel Men- 
donça, 2850; João Folgosa, 2850; 
Manuel Fonseca, 2800: João Ma- 
tous Lopes, 2800; Alfredo Almei- 
da, 2800; António Antunes Reis, 
2800; António Antão almeida, 
2950; Manuel Henriques Flor, 
10500; João Marques Cortês. 2850; 
antónio Cortês, 2850; Jusé Gon- 
calves, 5800; Jonquim Barata Ca- 
sairo, 1800; Domingos Cortês, 
2850: Manuel Domingos, 2850: 
A. Henriques, 2850; Mazael dos 
Santos Fnseca, 2850; Manuel 
Antunes Tavares Júmor, 2850; 
Mauuel Marques, 2850; Manuel 
Antanes Tavares, 5800; Armin- 
do Simões Dins. 5800; José Marin 
Bota, 3800. Sou, 142850, 

REGRESSOS E PARTIDAS 

Depois de passar alguns dias 
em Lisbon, regresson a semana 
passada à sua casa de Eatevia- 
nas, o venerando pai dos ars, 
Manuel antunes Conde, proprios 
tário, e de António Antnies Con- 
de, chaufeur. Desejamos-lhe que 
tivesse boa viagem é as suas me-| 
lhoras se acentuem. 

Recordando 
Em homenagem aos que tombaram na batalha de 

  

Quando chega êste dia de glória 
Nunca posso passar sem vos dizer; 
— Que sube engrandecer a nossa história 
No meio de ferro e fôgo a combater! 

Faz anos que no «front» por esta hora 
Soavu heroicamente êsse clarim, 
Que mandava avançar e sem demora... 
Mas nisto vejo quatro, contra mim. 

Carreguei a minha arma com coragem 
E enquanto tive balas quiz matar... 
Mas depois qual um louco na yoragem 

ECOS DE CACIA 

o passado... 

  

    

La-Lyz pela honra de Portugal 

O inimigo audaz caia forte, 
Seguido dum clarão, veio um 'stilhaço... 
Que julguei encontrar ali a morte 
Mas sómente fiquei sem o meu braço. 

Gritando, acordei no hospital... 
Nisto síbila o sol primnveril 
Como quem me dissesse:—Portugal 
Lutou heroicamente, contra mil! 

Foi a nove de Abril em que teu povo 
Venceu brilhantemente à luz dos sois... 
Desde então apesar-de ser's um óvo 
És sempre Portugal terra de herois! 

939 José da Silva Nunes 

  
  

  
  Ão correr da pena...     
  

| Em Pombal, na madrugada 
do dia 7 manifestou-se incen- 
dio na padaria pertencente ao 

isr. Adriano Gonçalves, tendo 
os bombeiros da vila domina- 
do o incendido com o auxilio 
de duas agulhetas. Os prejui- 
zosestão cobertos pelo seguro. 

--Na freguesia de Vuhós 
(Resende) desenrolou-se uma 
lamentável cêna de sangue, que 
teve origem numa questão fu- 

Loureiro, do lugar de Ferros 
de Felgueiras, pediu a Luiz 
Loureiro, do lugar da Moita do 
Erxertado, que o autorizasse a 
montar um burro, O Luiz re- 
cusou-se a satisfazer aquele 
pedido, do que resultou envo!- 

  

    

acompanhada de sua interessan- 
te filhinha, a espôsa do nosso 
estimado assinante ar. Domingos 
Tomaz da Guia, de Amioso Fun- 
deiro, 

ANIVERSÁRIO 

Passa hoje o aniversário nata- 
lício do nosso prezado assinante 
sr. Manuel das Neves Júnior, na- 
tural da Lomba (Alvarer) a em- 
pregado no comércio em Lisboa, 
Folicituna-lo, 

CONSELHOS DA SR. SINETA 

. 

Todos sabem que a Sr? Sine 
ta, aquele pequeno sino da nos- 
sa velha capela, tem sido a mais 
sensata conselheira da mocidade 
fundeirerse, que a ela ocorre nas 
horas dificeis a implorar pro- 
terção. 
Uma vez aparecen-lhe o Faísca 

muito desanimado: «Sr.* Sineta, 
não sei que tenho, vivo triste, 
com uma paixão a roer-me os fi- 
gados e até o coração!» 

— Rapaz pecador, disse-lhe a 
Sr? Sineta, não é caso para tan- 
to derânimo; põs a mão na cons 
ciência e tira cá para fora todos 
esses predicados dy maldade é 
vei-te-ás livro dessa tristeza! 

— Mus... 
—Não digas mais! Leva este 

meu badálo e badála sempre, 
sempre, porque a tua vida há-de 

ser o infindo badalar dum Fuis- 
ca. 
—O pobre Faísca póz os olhos 

no chão quando pegou no badá 
lo e fez a pronessu de muitos 
sermões mandar dizer, 

E u promessa cumprin-se,..   
  

“nheiro ser destinado ao susten- 

| Real nove reclusos, alguns cê- 

A moda feminina e a 

carestia da vida 

E" moda presentemente as 
senhoras — ox as tricanas, tn- 
do são mulheres — terem co 
mo «chique», serem magras, 
(para parecerem mais altas) 
esdeltas, enfim, elegantes. Cre- 
mos que até, muitas, para con- 
seguirem êsse desideratinm,che- 
gam ao extremo de beberem 
vinagre como meio rápido de 
emagrecerem...ou,—direi en 
— de apanharem a terrível tu- 
berculose. 

Mulheres há, (e isso nós 
vêmos agora no «trotoir» que 
é o recinto da nossa Feira Ex- 
posição de Março,) que mais 
parecem transparencias com 
formas humanas corpurisadas 
que outra coisa. Neste ligeiro 
arrazoado eu não quereria fa- 
lar de tal coisa; mas, como 
me caiu debaixo dos olhos, 
casualmente, — como vindo do 
céu aos trambolhões a pala 
vra colête, a ele me referirei, 
transcrevendo uns periodosi- 
nhos do grande escritor bra- 
zileiro, Coelho Neto que, pa- 
ra O caso, são mesmo a matar! 

verem-se ambos em desordem. 
Em certa altura o Luiz puxou 
“e uma pistola e disparou um 
tiro contra o seu antagonist”, 
matando-o. À vitima deixa viu- 
va e cinco filhos menores, 

— Em conseg::iiêcia das chu- 
vadas que à duas semanas cai- 
ram, em diversos pontos do 
país há grandes prejuizos nas 
sementeiras, princip: mente no 
Ribatejo. 

—--J raquim Alexandre Ro- 
drigues de Matos e sua mulher, 
do Ingar de Fanhões, concelho 
da Nezaré, foram no dia 4 à 
feira de Alcobaça. Ai encon- 
traram um homem e uma mu- 
lher que, pelo processo do 
«conto do vigário», os burla- 
ram levando-lhes 2.350800. 
—A sr.* D. Sofia Benscue, 

falecida há mêses, que era pos- 
suidora de milhares de contos, 
deixou, no testamento, à So- 
ciedade Protectora dos Ari- 
mais 100 contos, com a condi- 
ção do rendimento dêsse di-   
to do seu cão «Milo», que as- 
sim fica tendo 250 escudos 
por mês. 

E" um animal feliz, 
—Em Lagares da Beira o 

preço dos géneros agrícolas 
tem subido bastante, principal- 
mente a batata e o milho, o; 
que não compensa grandemen- uprimem, é o ventre que se 
teo produtor, porquanto as imprensa e todo o organismo 
vendas estavam quási tô las! padece sem que a vitima se 
feitas pouco havendo agora] lembre de protestar contra a 
que vender. Fala-se também brutalidade da criada que, de 
na subida do preço do vinho, ! pé atraz, os cordões enrolados 
mas por emquanto não há com-| no pulso rijo, trincando o bei- 
pras realizadas. Nos últimos! ço, arranca aos safanões, ajus- 
quinze dias baixou tanto o|tando as abas do colête para 
preço do virho, que se vendeu | que 0 corpo fique adelgaçado 
a 10800 o almude de 40 litros, | como o de nma libélula. 
e vinho de 10 e 11 graus. Imagine agora—escreve ele 

— Na madrugada do dia 8, dirigindo-se a uma senhora— 
evadiram-se da cadeia de Vil: | o esforço do s:ngue para ven- 

cer a astreitesa dos canais. 
Pobre coração, ete. etc., pois 
diz muito mais coisas. Mas, 
para que fique mais completo 
o quadro, diz ele ainda: «Ora 
o colête! dirá v. ex. com des- 

colête que, quanto mais arro- 
cha, mais a mulher o estima. 
(O itálico é nosso). 

E lá se comprime o tórax, 
são as carnes que espremem, 
são as costelas que se encur- 
vam, são es pulmões que se 
  

les condenados à pena maior. 
Serraram as grades da prisão. 

--Foi encontrado morto em 
Arrancada do Vouga, num pa- 
lheiro, um individuo de nacio- 
nalidade espanhola que dizia 
chamar-se José Vidal e andava 
concertando guarda-chuvas. 

senhora, que é uma prensa 
com que a Moda vai, pouco a 
pouco, REDUZINDU o ho- 
mem. » 

E é certo isto. A mulher 

  

  Êste número foi visado pela 
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REMOQUES 
SLOT Gfo Tela Tufo “elo fa jo Glo FIV VIS vlo 

Para tudo e tudos, se quere 
sorte, e esta máxima. tanto se 
aplica a uma rapariga como à um 
rapaz. Aonde estará a minha sor- 
te? perguntarão, (cada um de seu 
lado), um rapaz ou uma rapariga; 
mas, como » Futuro só a Deus 
pertence, eis 4 razão porque, a-par- 
-de, muitos casamentos bem acom- 
panhados de boa-sorte, outros são 
acompanhados da infelicidade. E 
essa iufelicidade pode, às vezes, 
sêr originada por um mau passo, 
tanto dado pelo rapaz, como pela 
repariga, Mas, vomo geralmente 
os rapazes dispõem de mais li- 
berdade de scção, de movimentos 
— podendo às vezes serem papa- 
dos pela esperteza das roparigas, 
é certo,—e pur conseguinte têem 
(porque o têm) tempo suficiente 
para fazerem a sua escolha cem 
crilério e com juizo, será malda- 
de andarem a empatar uma repa- 
riga, indefinidamente, pois se, 
cmo disse, eles e elas precisam 
de surte, é de calcular que, uma 
vez uma rapariga regeitada, é uma 
rapariga Quási posta de parte. 
que os rap: zes não perdem nada 
da sua dignidade, comu é sabido, 
e uma rapariga pode perder! 

Dirá o mundo: —;Porque seria? 
àPorque deixaria de sé? Não me 
airijo a nenhum rapaz em parti 
cular, mas dirijo-me a todos em 
geral. Juizinho. 

Só Deus sabe onde está a sorte, 

a   

crença. Sim, o colête, minha! 

| Lêmos atentamente aquele es: 
perito do sr. Amândio Capela diri- 
igido à Banda Angejense que é 
tum contínuo canto de amor às 
'coisas boas da sua terra. Todos 
assim deviam pensar como êle é 
proceder consoante esse modo de 
pensar honesto, 

Todavia, certo é não se poder 
evitar as lais ovelha , sarnentas, 
que infel zmente as há em tôda à 
parte, Não sabemos até, por que 
motivo, havendo uma banda de 
música em Angeja, homens e mn- 
sicos naturais e moradures em 
Angeja,—nute se bem, em Ange- 
ja—façam parte de fifarnónicas 
que existem à poucos quilómetros 
de distancia. Não se compreende 
isto lá muito bem, é certo. Isto 
naturalmente ;será a tal fal» de 
patriotismo apontada? Será? Mas, 
será?   Seca & Meca. 

DIVISORA 

, VENDE-SE uma em bom uso. 
Quem pertender, dirij -se a 

Manuel Pereira Muje, ru Júlio 
Diniz — Ovar. (4) 
EESTI OS PPT ET CS era ema mem e st re 

  

“... Depois é a conraça do 

mentar apropriado ao caso e 
com o raio do colête, mais pa- 
rece uma linha Clark posta 
em pé, um verdadeiro alfeaim 
transparente, diafano, translu- 
cido, vaporoso, aéreo, que com 
um sopro se desfaz, es fim, um 
verdadeiro pau de feijão que 
se vê passar deambulando 

Pois no capitulo da pintura? 
Isso que se vê, é então imnio 
de se lonvar o Senhor! Princi- 
piando pelas nnhas das n ãos 
—não sabemos se dos pés 
também—até à cabeleira (per- 
dar! meia cabelcira avantajada) 
passando pelo pescôço, labios, 
respectivo apendice narigal e 
os olhos tayibém, o que se vê 
rão é precisamente uma mu- 
lher, mas sim, um painel — nós 
tratamos o conjunto assim, 
pois de pinturas não percebe- 
mos nada—mas, .. gostaria- 

  
[mos mais de vêr as Cuisas co- 
mo a natureza as fez. A mo- 
dar 

  

  —Euneontra-so já em Liskoa, Capitão de Charneca Comissão de Censura atualmente com regime ali-| Argus,   
 



  

3 

Carteira Elegante 
  

ANOS 

No passado dia 9 do corrente, 
fez 11 anos o filho João do nos- 
so» amigo € assinante sr. João 
Pereira Duarte e de sua espôsa 
sr.* Maria Rodrigues Teixeira, 
lavradores de Cacía. 

—loje, 15, está em festa a casa 
do sr. Acácio Dias Seabra, co- 
merciante em Aveiro; e de sta 
bondosa espôsa sr.* D. Madalena 
Crespo, pela passagem do 2.º 
aniversário natalício de seu filhi- 
uho João Luiz. 

— Também completa hoje mais 
uma florida primavera a simpá- 
tica menina Maria da Conceição, 
filha do nosso assinante sr. Au- 

. gusto de Azevedo e de sua es- 
pôsa sr* Gertrudes da Con- 
ceição. 
—Também Amanhã, 16, passa 

“a aniversário natalício do nosso 
amigo sr. Artur Lopes Domin- 
gues, filho do nosso assinante sr. 
Belino Bento Domingues, comer- 
ciante em Lisboa. 

—No dia 17 do corrente com- 
pleta 9 risonhas primaveras a 
interessante menina Alda Pereira 
d: Oliveira, filhinha do nosso es- 
timado conterrâneo e assinante 
sr. Augusto Rodrigues de Oli-| 
vira, ausente em Lourenço Mar- 
ques; e de sua dedicada espôsa 
si! Mwria Pereira de Oliveira, 
residente na Quinta, 
—Em 18, completa 14 aniver- 

sários natalícios o menino Fer- 
mindo Augusto Maurício de Oli- 
veica, filho do vosso bom amigo 
e assinante sr. Francisco Augus- 
to de Oliveira e de sua espôsa 
sr* Maria d'Alegria Maurício, 
comerciantes em Cacía. 

-«—Também em 18 completa: 
2b risonkas primaveras à sim- 
pítica menima Liberdade Luiza 
Ramos Correia, filha da sr* D. 
Maria Luiza espôsa do nosso in- 
timo amigo e primo do nosso 
Director sr. João Cruz, residen- 
tes em Lisboa. 

— Ainda neste mesmo dia 13, 
fiz anos a sr* Eduarda da Con- 
ceição Cunha, espôsa do nosso 
assinante sr. Manuel Rodrigues 
da Cunha, empregado na pauifi- 
cação de V, F, de Xira. 
—No dia 19 completa 25 aui- 

wersários natalícios o nosso as- 
sinaute sr. António Baptista Ra- 
mos, empregado na panificação 
de Alhandra. 

“No próximo dia 20, tam- 
bém completa 21 risonhas pri- 
maveras o nosso prezado amigo e 
assinante sr. José Maria Vicente 
da Silva, estimado empregado 
no Grémio da Panificação do 
Porto. 
—Também neste dia 20 faz 

anos a sr.* Maria Nunes de Abreu 
Branco, espôsa do nosso assi- 
nante sr. Jusé Rodrigues Branco, 
cuixeiro de padaria em Lisboa. 

— Ainda neste dia 20 completa 
mais uma primavera a sr.* Ger- 
trudes da Conceição, dedicada 
espõsa do nosso amigo e con- 
terrâneo sr. Augusto de Azeve- 
do, residentes em Lisboa. 

— Também no dia 20 faz anos 
a sr* Maria Nunes Pereira, mãi 
do ndsso assinante sr. António 
Nunes Pereira, de Vilarinho. 
—Em 21 completa 19 aniver- 

sários matalícios o filho José do 
nosso amigo e assinante sr. José 
Gonçalves Faria e de sua bon- 
dusa espôsa sr.* D. Ana dos San- 
tos Silva Faria, naturais de Ma- 
taduços e industriais de panífica- 
ção em Lisboa. 

--Também ueste mesmo dia 
21 completa 21 aniversários na- 
tilícios o nosso bom amigo e 
assinante sr. Eleutério Simões 
Carrelo, industrial de panifica- 
ção em Ovar. 
—Também no próximo dia 21 

passa mais tum aniversário o 
nosso estimado assinante sr. João 
Francisco Corujo, empregado na 
panificação em Santarem, 

A todos os aniversariantes en- 

  

  

ESTADAS 
  

A passar as férias da Páscoa, 
tem estado em Cacía na compa- 
nhia de seus avós, sr, Manuel da 
Silva Matos e Maria da Concei- 
ção Figueiredo de Matos, o nos- 
so prezado amigo e aplicado alu- 
no do Liceu da capital-do Mon- 
dego sr. José Candido Vicente 
da Silva filho do sr, José Vicen- 
te da Silva, estimado chefe dos 
Pilotos da Barra de Lourenço 
Marques; e de sua bondosa es- 
pôsa sr.* D, Rosa Matos Vicente 
da Silva. 

Ao nosso hospede, que está 
em vesperas de seguir para os! 
seus estudos e nos foi apresen- 

ECOSC-DESCACIA 

Rotas de Angeja 
Retiradas. — Com destino a 

Africa, onde é estimado emprega- 
do na Alfandega, retirou-se na pas- 
sada semana da sua casa de An- 
geja, o nosso prezado amigo sr, 

Joaquim Almeida, a quem deseja: 'mas com muito boa voritade por mos uma boa viagem. 
Estadas,— Estiveram em Ange- 

ja no último domingo vindos de 
Lisboa em combóio especial, mui- 

mentrr: Jorge Nogueira de Pinho, 
José Siuiões Amaral, Manuel Ri- |   beiro da Fonseca, José Simões 

| Pinto e Arménio Nunes Nogueira, 
êste colucado no Posto da Guarda 
Fiscal no Furadouro (Ovar), 

À todos estes e outros que não 
vimos, e que no mesmo dia regres- 

tado pelo outro nosso amigo sr.|Saram à capital a ocupar os seus 
Henrique Nunes da Silva, apre-! lugares, desejamos que regressas- 
sentamos os nossos respeitosos 
cumprimentos fazendo os melho- 
res votos para que seja muito fe- 
liz com as suas aulas, 

—Vinda da Ilha da Madeira, 
onde esteve uns meses na com- 
panhia de gua família, já está na 
sua casa da Quinta desde a últi- 
ma semana a sr.º D. Carolina Re- 
go Costa Matos, que veio acom- 
panhada desde Lisboa pelo seu 
filho Ferrando Rego Costa Ma- 
tos e sua netinha Maria Leonor 
os quais também se encontravam 
nesta capital à muito tempo. 
—Cumprimentaimos em Cacia 

na passada semana o nosso ami- 
go e assinante sr. Manuel da Sil- 
va Torres, estimado industrial de 
panificação na cidade Invicta e 
natural de Vilarinho, onde se en- 
contra à dias na companhia de 
sua espôsa e mais família, 

- Vindo da Golega, onde é 
estimado industrial de panífica- 
ção, está na Quintã 2 passar uns 
dias na companhia de sua - famí- 
lia, O nosso amigo e assinante 
sr, José da Silva Samartinho, que 
veio acompanhado de sua dedi- 
cada espôsa sr.* Vitoria Nunes. 
Quinta e seu filhinho José, 

VISITAS 

No último domingo (dia de 
Pascoa), estiveram em Cacía, Sar- 
razola e Quintã, muitíssimos dos 
nossos conterrâneos e alguns as- 
sinantes que nesse dia e em com- 
bóio especial vindo de Lisboa, 
vieram jantar com suas famílias. 

Tanto no desembarque como 
ao embarque, respectivamente 7 
da manhã e 10 da noite, horas 
essas que tambén; ali estivemos, 
tivemos a honra de cumprimen- 
tar muitos dos mesmos, alguns 
dos quais nos honraram com a 
sua visita. 

Para todos, pois, vai o nosso 
reconhecimento, fazendo os me- 
lhores votos para que o seu re- 
gresso fosse feliz. 

— Também vindos do Porto 
onde é chefe da Polícia de Via- 
ção e Transito, estiveram na 
Quinta em casa de seu sogro e 
pai sr. João Marques Baptista, 
num jantar de confraternização 
entre todos os familiares dequele, 
o nosso estimado assinante sr. 
José Luiz Moreira e sua dedica- 
da espôsa sr.* Ana Rosa Ventu- 
ra Baptista, que retiraram no 
riesmo dia, bem assim como 
seus cunhados e manos, também 
n1ssos assinantes srs. Adelino e 
João Ventura Baptista, que se 
encontram respectivamente em 
Tomar e Albergaria-a-Velha, 

Uma feliz viagem. 

    

CASAS 
VENDEM-SE asantigasde 

José Muria da Cunha, hoj de 
Jnsé Freire de Andrade, na rua 
31 de Janeiro— Cacia, 
Quem pertender dirija-se a 

êste último na padaria de Do-   
viamos as nossas sinceras felici-! 
tuções. 

mingos Nogueira Pinho—Po- 
voa-de: Santa Iria. (3) 

sem bem imprecionados com o 
passeio a esta região. 

Queda desastrosa. — Quando na 
última segunda feira alguns dos 
nossos conterrânews em conjunto 
foram, montádos em bicicleta, pas- 
sara tarde a Fermelã no arraial 
de N. Senhora da Memória, ao 
descer a ladeira do Môilinho, um 
deles, o nosso amigo sr, Domiu- 
gos Nogueira da Silva, desequili- 
brando-se da sua montada na mes- 
ma, deu um grande trambulhão, 
do qual desnocou um braço, tendo 
de ser conduzido a esta freguesia 
onde foi tratado pelo sr. dr. Jaime 
da Silva Portugal. 

Ao nosso amigo Nogueira, dese- 
jamos umas prontas melhoras, e 
será bom a-pesar-de já virmos tar- 
de pera êste, que todos os srs, ci- 
clistas tivessem tôda a atenção 
vão só na referida ladeira como 
em tautas vutras nestas condições, 

C: 

Notícias da Povoa e "aço 
FALECIMENTO..--Apenas com 

4 anos de idade faleceu aqui no 
passado dia 7 a menina Rosa da 
Cunha Afonso, filha querida do 
sr. António Afonso Barbosa e de 
sua esposa sr.* Maria da Cunha. 

O seu funeral teve lugar no dia 
seguinte, encorporando-se muitas 
criancinhas amigas da falecida. 

Conduziu a chave do caixão o 
menor Manuel Fernandes da Sil- 
va e as salvas seu irmão A+ ónio 
F. da Silva e colega José da Silva 
Ramos, 

Os nossos pesa nes à familia 
em luto, 

VISITAS.--Encontra-se desde o 
dia 8. em visita a sua família o sr. 
Mário Miranda e sua espôsa Bel- 
mira dos Santos Teixeira, indus- 
triaís de padaria em Santarém. 

— Também vindo de Coimbra, 
onde é panificador está de visita 
a sua família o sr. José Valente 
dos Santos, aproveitando a opor- 
tunidade para fazer o baptizado 
da sua primeira filhinha, que se 
realizou no dia 10 na igreja de 
Cacía, : 

  

— Esteve aqui vindo de V. F. | 
de Xira, no dia de Pascoa o sr., 
Manuel da Silva sua espôsa sr. 
Luiza Simões e filhos, que utili- 
zaram um automovel e a quem 
tivemosa honra de cumprimentar. 
—Também vindos de Coimbra 

estiveram aqui em visita a sua fa- 
mília no dia de Páscoa, o nosso 
amigo sr. Manuel Marques da 
Cunha, sua espôsa e filhos. 

Igualmente agradecemos a sua 
visita. ' 

ARRAIAL. —Para dar cumpri- 
mento a uma promessa que fez o 
sr, Artur Nogueira, realiza-se no 
próximo domingo um im portante! 
arraial ás Almas da Biata que se- 
rá abrilhantrdo pela «União San- 
joanenser, de S. João de Loure, 
que antes de ali dar entrada, de-' 
ve percorrer as principais ruas 
de Cacía, Sarrazola, Vilarinho e 
Povoa. Em todo o percurso e no 
recinto da festa será queimado 
grande quantidade de foge,   

mm Pronto 

DE TA BOBIRA 
Está satisfeita a aspiração dos Taboeirenses 

A LUZ ELÉCTRICA 

À custa de mnitos ancrifícios 

parte de todos or taboei;zenses 
para que se ajudasse o nosso 
município temos a luz instalada 

'na nossa aldeia. 
tos dos nossos conterrâneos, dos | 
quais tivemos a honra de | 

Foi feita a sua inauguração 
no dia 9, (dia de Pascoa) às 15 
horas chegou a banda de Eixo 
que em seguida percorreu as 
ruas do lugar, bem assim acom- 
panhada pelo presidente da co- 
missão dos nielhoramentos deste 
lugar, Exmo Sr, António Mar- 
ques da Graça, s mais entidades 
conterrâneas e muito povo, 

Tabosira a essa hora já mos- 
trava aos seus filhos vindos de 
todos os pontos do País exclusi- 
vamsnte para assistir à festa, 
grandes momentos de alegria 
para todos, Às IT horas eneyr- 
porou-se todo o povo, crianças 
Ga escola com a sua professora 
com a banda de música, ao prin- 
cípio do lugar esperam as enti- 
dades oficiais. 

A" chegada de suas Ex. Sr, 
Dr. José de Almeida Azevedo, 
governador civil do distrito; Dr, 
Lonrençe Simõ-s Peixinho, pre- 
sidento da Câmara Municipal; 
dr. Querubim do Val Guimarães, 
presidente da Comissão Distrital 
da União Nacional: capitão Amil- 
car Sanches, comandante distri- 
tal da Legião Portuguesa; tenen- 
te coronei Guapar Ferreira, pre- 
sidente dy Junta Antonoma da 
Rin e Barra de Aveiro; Dr. Fran- 
cisco Soares, vice-presidente da 
Câmara Municipul; capitão Fir- 
mino da Silva, delegado distrital 
da Mocidade Portuguesa; Dr. 
Artur Cunha, Ricardo Campos, 
Dr. Manuel Sonres, Carlos Ale- 
luin, é Dr. Carlos Lima, verea- 
dores; Dr. Alberto Souto, diree- 
tor do Museu de Aveiro, enge 
nheiro Almeida Graça, director 
das Estradas; José Ferreira Vi- 
dal, que ss encontra servindo de 
comandandante da Polícia; Dr. 
António Peixinho, delegado de 
saúde; Arnaldo Ribeiro, director 
de o «Democrata»; Cipriano Ne- 
to, chefe da secretaria da Câma- 
ra Municipal; Anrelio Costa, cor- 
respondente do Seonlo; Hentique   

  E” mais um dia pela certa, bem 
passo em tôda a mocidade fol- 
gazã, --C 

Ramos. fotografo; é outuus mais 
iidividnalidades, da capital do 
distrito, 

Foram ealorosamente recebi- 
dos com muitas vivas a Sulazar 
à Carmona, o Estado Novo « q 
Srs. Governador Civil é Presi- 
dente da Câmara, Organizou-se 
um cortejo «té à escola que se 
encontrava lindamente armada 
onde se efectuon a Bessão solene 
presidida pelo chefe do distrito. 

Usou da palavra em primeiro 
lngar o nosso amigo e conteriã- 
neo sr. Armindo Pereira Dines, 
estudante, referindo-se aos ban: 
fícios reerbidos pelo Retado No- 
vo por Taboeira, e destacando 
pelos serviços prestados à nossa 
terra, or nomes dos srs, Ignente 
coronel Gaspar Ferreira, dr. José 
de Almeida Azevedo e dr, Lou- 
renço Simões Peixinho, e ao sr. 
António Marques da Graça, o 
mais incansável de todos os ta- 
boeirenses, 
Também se referiu a mais al- 

guns melhoramentos bem 1 e es- 
sários a esta terra, mas com es- 
pecial a estrada de Taboeira— 
Agurva, 

Fxprimiu também a boa gra- 
tidão do nosso povo ao er, dr. 
Lourenço Peixinho, a no grande 
benemérito er. António Marques 
da Graça, Pediu um minuto de 
silencio pelos mortos da Grande 
Guerra, 

Falow o ar, presidente da Ca- 
mara Municipal historisndo já 
os serviços prestados a esta ter- 
ra, é elogiando muito o esforço 
des taboeirenses e bem assim o 
grande esforço e amor que An- 
tónio Marques da Graça tem pela 

dio conseguiu arranjar de todos 
os sens conteriânsos por meio 
de subscrição 24 contos para a 
ajuda de tam importante me- 
lhorrmento, 

Falaram depois os ars, tenente 
coronel Gaspar Ferreira e dr. 
Querubim Guimarâis, que ame 
bos se congratularam com a inau- 
guração deste grande melhoras 
mento focando a grande obra 
do Estado Novo, prestada a tos 
do o Pais, Falou por último o 
sr. governador civil que foca a 
personalidade de Salazar e o seu 
sentido das realidades e q seu 
extraordinário poder de previsão 
que tem imposto a Portugal a 
consideração e ao respeito do 
Mundo. 

Com grandes aclamações a Sa- 
lazar ao Estado Novo a Carmona, 
ao ar. governador civil, presiden= 
te da Câmara termina a sessão. 

Subin ao ar uma salva de 
morteiros de 30 tiros. 

Em seguida efectua-se a inau- 
guração da luz. O sr, governador 
civil cortou as fitas que vedavam 
a untrada da cabine, ea sr D. 
Elvira Marques da Graça fez a 
ligação do interruptor geral que 
acendeu tódas as lampadas, niui- 
tas e muitas palmas e vivas, to- 
cando a música, mais uma salva 
de foguetes, 30 tiros, muitas acla= 
«nações de todo o povo, grande 
hora de alegria pela sna velha e 
grande aspiração estar realizada. 

Em seguida foi oferecido um 
copo de água fornecido pela Ca- 
sa Vilares às entidades oficiais e 
mais personalidades que decor- 
reu brilhantemente, brindando 
em primeiro lugar o sr, Presi- 
dente da Câmara, pela felicidade 
do sr. Marques da Graça e sua 
família, e pela boa gratidão de 
todo o povo taboeirense, 

Brindou o sr. tenente-coronel 
Gaspar Ferreira, que, primeiro 
seguiu o exemplo do sr. presi- 
dente da Câmara, e aproveitando 
a oportunidade, do que disse o 
nosso conterrâneo Armindo Pe- 
reira Dias, confirmou, mostrou 
o perigu e a necessidade de se 
efectuar a devida construção da 
estrada que vai de Taboeira-Azur- 
va, confirmou que já lá ia mor- 
rendo a cavalo e que está num 
cáus intranzitável. 

No fim de tudo foram ofere- 
teidos por duas gentis meninas, 
tdois lindos ramos de cravos ao 
sr. dr. Lourenço Simões Peixi- 
[nho e sr. dr. Querubim do Val 
| Quimarães, 

A" retirada de suas Ex.'s tocou 
a música e foram queimados 
muitos foguetes, 

Para assistir a esta festa vieram 
de Lisboa, Porto, Gaia e Espinho 
muitos nossos conterrâneos, da- 
mos o nome de alguns por nos 
ser impossivel dar o nome de 
todos, que nos desculpem. 

De Lisboa, Manuel Marques 
Nunes e espôsa, José M. de Al- 
meida, Ernesto M, Carvalhal, Jo- 
sé Maria Marques Guiomar, Ma- 
nuel Marques Fernandes e sua 
esposa: do Porto e Gaia, José 
Maria R. Migueis, Manuel Perei- 
ra de Carvalho, Augusto R, Mi- 
gueis e sua espôsa, António Ma- 
ria R, Migues, Hermínio M, Ri- 
beiro e seu irmão Belmiro, Ilde- 
tonso dos Santos Oliveira e jr- 
mão David, Eduardo Dias Bap- 
tista espôsa e filhos, ete, etc, 

Vimos e cumprimentames Além 
des muitos nossos conteriâncos 
que acima me refiro, outros nais 
cujos nomes não nos ocorre, bem 
assim como alguma in prensa 
que ali esteve, também aqui vi- 
tHo8 O nosso Amigo er, J. sê Mur- 
ques Damião dir-etordeste ju nal, 
ESTADA.—Repressou dus Es- 

tados Unidos da América o nos- 
so amigo sr. Manuel Maria Mar- 
ques, para onde estava à 5 anos, 

  
  

  sua ietra, que por seu intermê- Adeus,



  

ECOS DE CACIA 4 
  

Engreza Industrial de Tintas, L.ºº 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as melhores € as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto, massas para rolos € verttizes 
tipo-litográficos (163) 

  

BICICLLTAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
12 prestações mensais 

e iguais 

  

(297) 

Peçam tabelas dos novos 
preços 

Pneus MICHELIM, 

ARMANDO CRESPO 

11ó, R. do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

| 

  

Pensão Avenida 

  

d e-— BRUNO DA ROCHA (6
0)
 

Explendides e higiénicos quartos, Armazem da 

mercearia e cereais por junto e a retalho 

Lugo da Estação— AVEIRO — Telef, 128 

  

Gasa dos Isinhos 

Importadora de algodão em rama 
de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 

Telef. 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos nacionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bordados da Ilha da Madeira, 

Artigos: para bordar — Rendas para altares e Albas 

En:iam-se amostras para a província e ílhas 

(274) 

  

Vendas por junto e a retalho 

  

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Consultório 1183 
Residencia 832 Tel. Coimbra 

  

Pensâc-Ceimbra 

DAVID SIMÕES DIAS 

Rua dos Correeiros, 287-3.º — LISBOA 

(COM FRENTE PARA O ROCIO) 

Esta casa é situada no centro da cidade junto à estação 
do Caminho de Ferro e pricipais agencias de va- 

pores, bancos e repartições públicas. 
  

Magníficos comodos com tôdas as condições higiénicas, 

casa de ; banho e 
Preços desde 188U0 | especial tratamento 

  
  

  
  

O proprietário desta Pensão que explorou vários hoteis 

em Santos e S. Paulo, presta ludos os serviços aos seus 

hospedes, tais como: despacho de bagágens, recebimeu- 
to de letras, legalização de documentos, etc. 

  

Dr. Abílio Justica e Dr. Cunha Vaz 
  

Médicos especsalizados em doenças dos olhos 

CONSULTAS—Em Aveiio, Iedos es sábados, no Hos- 

pital da Misericórdia, das 13 ás 16 30 boras e em 
Coimbra, tudos os cias na Rua Visconde da Luz 

8-2,º, das 10 30 horas em diaule. 

  

    

Dinheiro! Muito Dinheiro! | 
Só o tem quem jogar na casa das sortes grandes 

de José Pedro. —R do Ouro, 203—LISBOA (350) & 

  

SA 

  % 
  

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 

para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 

Trasfega e de todos os sistemas 
e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

AJ. dd Almeida, 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA-(Ao Carmo)-—Telef, 26858 

Vendas a pronto e a prestações 
de 3, 6 e 12 mêses. (372)         
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CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

e Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrnbo da antiga e creditada 
casa de Anlónio R beiro Lopes. 

    

  

  

Euncarrega-se deste ramo com a máxima set iedade, 

incumbindo-se a dia ou de empreitada em fazer fornos 

para padaria de qualquer sistema, bem assim como for- 

vos para borôa, tendo para isso pessoal habilivado. Exe- 

cuta lodos os trabalhos com perfeição e solidês e a pre- 

ços muitu reduzidos sem igual con pelidor. Fornece fer- 

ragens para vs mesmos, Masseiras, taboleirus, pás, etc, 

Madificam-se fornos antigos para sistema moderno, a 
ta 

Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribero, o 

  

Arvores Frutíferas 
Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 

frutíferas, sombra, jardim, florículas ou florestais, deve 

diripir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes 

o qual tem para exportação imediata todas as árvores 

frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais são culti- 

vadas sob os serviços fitopatológicos do Ministério da 

Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 

requisitar. 

  

Manuel dos Santos Antunes 

(433) Cuenços — Ceira = COIMBRA 

  

SINGER 

(100) 

Máquinas de costura 

  

e ontras, desde 1595800 afiznçadas 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 

Calçada de Santo André, 74—LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sev- 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 

  

VINHO FRANGO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador des fórças perdidas. Um 

cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 18422 — LISBOA (261) 

    

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tenpo. Modelos originalíssimes, aus 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 70] — Marquez de Por bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

  

VINKO DO FORTO 

Raínha Santa 
Registado s«b o número 24.840 da anliga casa! 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôaa a parte. — GAIA — TORTO 

  

  

FERIDINA COSTA |!!! 
at   

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, enpigens etc. 

PREÇO 5800 (244) 

Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 
nos depositários: 

LISBOA—R. e S. Franco—R. Ascetição, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C*—R. Sá da Bandeira, 80 e 

J. A. Oliveira, —St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Laboratório Costa-Campia VOUZELA 

  

Oficira de Fogo de Artifício 
de—-—José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís» 
ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo Jopopez, etc, etc. 

  

Es O CoLa 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou, A comichão desaparece cen o por ercan- 
to, À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada. Os alívios começaram, Medican ento por exce- 
lencia para tedos os casos de eczenta, humido cu 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardenrcia na | ele 

A" venda em tôdos as farmácias e arcgarias 

Vicente Ribeiro & Carvallo ca Fonseca, Lid.! 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à 

mais de 50 anos 
se encontra ao 
serviço da nossa 
e outras terras, 

tendo sempre em 
depósito; Urnas 
para juzigos e pa- 
ra a lerra, caixões 
modestos é de lu- 
xo, armação para 
igreja e casa, co- 
rôas novas e de 
aluguer, mantos e 
vestidos, bem as- 
sim como lodos 
os acessórios per- 
tencentes à sua 
arte, 

Encarrega-se de 
funerais em qual- 
quer terra, fizendo lrasladações em todo o País, 

Fuuerais prontos à sepultara desde 100500. 
Chamadas telefóuicas para o 2.º posto público, 

(437) CACIA 

  

Rua da República 

  

Os melhores vinhos e petiscos regicrais vendem-se na 

CASA ''A FERMELAÁ!' 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA    


	223_1939_04_15_02_09_457_0001
	223_1939_04_15_02_09_457_0002
	223_1939_04_15_02_09_457_0003
	223_1939_04_15_02_09_457_0004

